

A OBRA DOS SACERDOTES DO SAGRADO CORAÇÃO NASCEU NA S. CASA

Padre Dehon assíduo peregrino em Loreto

O servo de Deus, Padre Leão Dehon (1943-1925), fundador do Instituto dos Sacerdotes do Sagrado Coração, foi muitas vezes peregrino em Loreto: em 1868, pouco antes de sua ordenação sacerdotal, junto com os seus pais; em 1877, alguns meses antes de fundar a Congregação; em 1894, em 1898, em 1902, e mais algumas vezes ainda. Nos seus escritos, fala muitas vezes deste Santuário Lauretano.

Queremos recordar aqui uma passagem, em que o servo de Deus lembra a visita à Santa Casa, junto com D. Thibaudier e o P. Mathieu, no dia 14 de fevereiro de 1877.  

São palavras assinaladas com letras de ouro na vida do servo de Deus e nos anais do Instituto por ele fundado.

“Pensei em passar um ano em Roma. Livre de qualquer compromisso, isso seria muito útil ao meu espírito. Se depois disso viesse o noviciado na Companhia de Jesus, tanto melhor.A ocasião se apresentou com a visita de D. Thibaudier ao Santo Padre. O bispo quer que eu e o arcipreste o acompanhemos.

Descemos para a Itália. Passamos por Turim, Milão, Pádova e Loreto.A Madona de Loreto nos esperava. Não sei o que sentiram D. Thibaudier e o arcipreste Mathieu.Estavam muito comovidos e não prestaram atenção em mim.

Ao menos não me disseram nada e deixaram que me extravasasse com a Madona. E me desabafei,de fato, como faria com a minha mãe, em La Capelle. 

Disse-lhe e repeti o que sentia sobre a vida religiosa, que a sentia como o respiro de minha alma. Que não conseguia realizá-la, porque nenhum dos Institutos que havia procurado respondia aos meus anseios. 

E havia, também, as obras de S. Quintino que eu estava pronto a deixar para fazer a vontade de Deus, mas que não podia, sem mais nem menos, deixar morrer.Pedi a Maria que ela me ajudasse a encontrar um Instituto que cuidasse delas.

Deixaria tudo, inclusive a propriedade, para seguir, docilmente, o que o Senhor queria de mim. 

Eu rezava, rezava, com a cabeça entre as mãos. Levantei a cabeça, olhei para a Madona, quieto. Do altar me veio a voz:

· Por que não fundas tu o Instituto que, em vão, procuras em outro lugar?

· Eu?

Fiquei muito assustado. Pareceu-me que a Madona me pedia o impossível.

Eu fundar um Instituto novo? Um Instituto em que eu deverei unir o ECCE VENIO de Jesus, Filho de Deus,que nasceu nesta casa, e o seu ECCE ANCILLA, que a pôs a disposição de Deus?

· Nas tuas orações, na tua vida. Não pedes a graça de conhecer a vontade de Deus? Não queres fazer a vontade de Deus? Não tens tu o teu Ananias, o teu bispo, como Paulo teve o seu em Damasco?

O que poderia eu responder à Madona, o que eu poderia dizer a Jesus que parecia consentir em tudo ao que Maria dizia? 

· Se Deus o quer, o quero também eu. Sim, fiat, eis me aqui.

Maria me sorriu. Jesus me estendeu a mão.

A Obra dos Sacerdotes do Sagrado Coração nasceu em Loreto, na Santa Casa, no dia 14 de fevereiro de 1877”.
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